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Professor, gestor acadê-
mico e empresário do ensi-
no superior privado, Clau-
dio Romualdo construiu sua 
trajetória na educação antes 
de ingressar na administra-
ção pública municipal. E de-
fine o que considera funda-
mental em qualquer área de 
atividade: as pessoas. 

“Acredito nas pessoas, 
acredito na cidade, na po-
lítica, na educação e, prin-
cipalmente, no crescimento 
das pessoas. Acho que preci-
samos apostar nelas”.

Formado em Filosofia 
e Pedagogia, com mestra-
dos em Educação e em De-
senvolvimento Regional e 
doutorado em Ciências pe-
la Universidade de São Pau-
lo (USP), ele também con-
cluiu pós-doutorado em 
Psicologia pela PUC-Cam-
pinas. Empresário, fundou 
instituições como Faculda-
de Metropolitana, com atua-
ção presencial e à distância, 
além de ser dono de colégios 
em Franca e Ribeirão. 

Sem esconder que é 
amante dos animais – é “ca-
chorreiro”, como ele mesmo 
define, o atual secretário da 
Cidadania, Pessoa com De-
ficiência e Inclusão Social, 
Romualdo confirmou filia-
ção ao PSD e preparação pa-
ra disputar uma vaga de de-
putado federal.

Nesta entrevista ao Jor-
nal Ribeirão, ele fala sobre 
educação a distância, regu-
lação do setor, gestão públi-
ca e projeto político. Confira.

JORNAL RIBEIRÃO:  
Como começou sua tra-
jetória na educação?

Claudio Romualdo: 
Tenho 23 anos como empre-
sário da educação, mas mi-
nha trajetória começa antes, 
na carreira acadêmica. Atuei 
como professor universitá-
rio, gestor e, depois, como 
mantenedor. Além, obvia-
mente, de ter sido aluno. Co-
nheço o processo todo.

Como a carreira aca-
dêmica influenciou sua 

atuação empresarial?
Eu construí as duas traje-

tórias juntas. Continuei pes-
quisador mesmo como em-
presário, e essa formação 
acadêmica foi fundamental 
para me consolidar como 
empreendedor da educação.

O que motivou seu 
trabalho no ensino su-
perior?

Ao atuar como professor 
e gestor em Ribeirão Pre-
to, Batatais e Franca, percebi 
uma grande lacuna: a dificul-
dade de acesso das pessoas 
ao ensino superior. Minha 
principal luta passou a ser 
ampliar esse acesso. A edu-
cação a distância foi o cami-
nho que encontrei. Estudo e 
trabalho com EAD desde o 
início dos anos 2000. Via-
jei para os Estados Unidos e 
para a Europa em busca de 
experiências inovadoras que 
pudessem ser aplicadas no 
Brasil. Em 2002, criei a pri-
meira faculdade em Pirassu-
nunga, a Fatece, que foi cre-
denciada entre 2002 e 2006. 
A partir daí, fui expandindo 
minha atuação como empre-
sário da educação.

E a Metropolitana?
Em 2010, fundei a Me-

tropolitana em Ribeirão 
Preto, junto com a Escola 
Metropolitana. Implanta-
mos o curso presencial de 
Administração com chan-
cela da FGV e estruturamos 
uma escola de negócios. De-
pois, credenciamos a insti-
tuição também para o EAD. 
Hoje o grupo conta com três 
faculdades, incluindo a Me-
tropolitana de Franca e o 
Colégio Copérnico. Atuamos 
em todo o Brasil por meio da 
educação a distância, com 
alunos em todos os estados 
e presença muito forte em 
São Paulo.

Como o senhor avalia 
o papel da Metropolita-
na no cenário nacional?

Acredito que a Metropo-
litana seja hoje uma das fa-
culdades regionais de maior 
peso no Brasil. É uma insti-
tuição nascida em Ribeirão 
Preto, fora dos grandes gru-

pos e do capital aberto, mas 
com impacto relevante tan-
to quantitativo quanto qua-
litativo, aliando tecnologia e 
pedagogia. Estamos à frente 
de muitos grupos.

O que muda com o 
novo marco regulatório 
do EAD?

Hoje, com o marco, pa-
ra que um negócio possa se 
estabelecer, de fato, o em-
presário da educação no 
EAD vai ter que se preocu-
par muito com investimen-
tos, porque, para cumprir 
o novo marco regulatório, 
que foi sancionado e pro-
mulgado agora em 2026, te-
mos uma necessidade muito 
grande de qualidade e de in-
fraestrutura.

Um exemplo: a Metropo-
litana tem uma infraestrutu-
ra condizente com o ensino 
presencial. Então toda ins-
tituição hoje que pensa no 
EAD tem que entender que 
toda a sua infraestrutura deve 
ser equivalente à infraestru-
tura do presencial. São salas 
de aula, laboratórios, biblio-
tecas, espaços de convivên-
cia, estúdios. Ou seja, é toda 
uma infraestrutura que de-
manda qualidade também no 
EAD. Não é possível mais fa-
zer EAD sem infraestrutura. 

Se alguém tentou fazer, 
fez errado e, não tem espa-
ço. Só fica no mercado hoje 
quem entende que a regu-
lação não é diferente para 
o presencial e para o EAD: 
é a mesma infraestrutura. 
E, para o EAD, é até mais 
exigente ainda, porque exi-
ge pessoas especializadas, 
infraestrutura tecnológica, 
pessoas preparadas para 
serem um novo professor, 
conteudista, tutor, que, de 
certa forma, é uma nova ver-
são de professor. Isso exige 
investimentos.

Mudando de assun-
to, o senhor chegou a ser 
cotado para assumir a 
Secretaria de Educação 
em Ribeirão. Esse cargo 
te atrai?

Houve especulação por 
parte da sociedade, tanto de 
grupos quanto de entidades 

civis. Mas, por parte do go-
verno, nunca houve nenhum 
convite formal. Havia, sim, 
especulações também den-
tro do governo, mas eu não 
recebi nenhum convite de 
forma oficial. Mas fui con-
vidado para outras pastas, 
estou em outra pasta.
Se eu teria vonta-
de... neste momento, 
não, porque acredi-
to que a Educação ho-
je está sendo coman-
dada por um técnico 
que é excepcionalmen-
te bem preparado pa-
ra conduzir a educa-
ção de Ribeirão Preto. 
Então, neste momen-
to, não tenho nenhu-
ma intenção e nenhum 
interesse. Lógico que 
acabamos ajudando 
enquanto secretário 
de outra pasta, traba-
lhando de forma inte-
grada e contribuindo

.
Atualmente, o se-

nhor é secretário de Ci-
dadania e Pessoa com 
Deficiência. Foi ai que 
a mosca azul da política 
picou você?

Recebi o convite, há mais 
de um ano, para assumir o 
Instituto do Livro e, em se-
tembro de 2025, a Secreta-
ria da Cidadania. O prefei-
to me convidou e eu assumi 
com muita satisfação, por-
que é uma área para a qual 
tenho preparo e também 
muita vontade de fazer com 
que seja uma pasta capaz de 
transformar vidas em Ribei-
rão Preto. É uma pasta que 
trabalha com muitas pautas: 
pautas da mulher, questões 
raciais, pessoa com deficiên-
cia. Ou seja, trabalha com a 
população toda.

Isso faz com que eu me 
sinta muito responsável por 
contribuir para que Ribeirão 
Preto tenha cada vez mais 
cidadania, dignidade e pos-
sibilidade de desenvolvi-
mento das pessoas enquan-
to cidadãos e trabalhadores.

Recentemente, o se-
nhor filiou-se do PSD. 
Tem ambições políticas 
ainda em 2026?

Acabei de me filiar ao 
PSD. A motivação veio a 
partir dessa experiência co-
mo secretário e também por 
aspirações que já tinha para 
entrar na vida pública. Pre-
tendo concorrer à Câmara 
Federal. Já estou iniciando 
um trabalho de formação 
de equipe e de base, visan-
do Brasília.

O senhor defende o 
fortalecimento do voto 
local?

Acredito que esses vo-
tos que foram conquistados 
por candidatos de fora e que 
hoje estão vagos represen-
tam uma grande oportuni-
dade. Há uma lacuna muito 
grande de possibilidades. Os 
candidatos de Ribeirão po-
dem preencher essa lacuna. 
Podemos fazer com que Ri-
beirão vote em pessoas da 
cidade, que tragam recursos 
federais para o município e 
ajudem no desenvolvimen-
to regional. Essa é a aposta 
que acredito que os candi-
datos locais precisam tra-
balhar em suas plataformas.

Como considera que 
pode contribuir no de-
bate dos grandes temas 
nacionais?

Sou uma pessoa que pas-
sou por muitos desafios. De-
safios que levaram a vitórias, 
mas também a muitas triste-
zas. Perdi um filho, perdi 
um enteado,  e isso faz com 
que você reflita muito sobre 
a vida e dê novos significa-
dos a ela.

Nos últimos anos, apren-
di muito com minhas vitó-
rias e, principalmente, com 
minhas perdas. Elas fizeram 
com que eu ressignificasse a 
minha vida. E acredito que 
essa entrada na política tam-
bém é uma forma de ressig-
nificação, colocando minha 
vida mais no âmbito do co-
letivo do que do individual. 
Sou uma pessoa muito oti-
mista. O fato de entrar na 
política mostra isso. Acre-
dito nas pessoas, acredito na 
cidade, acredito na política e 
no crescimento das pessoas. 
Acho que precisamos apos-
tar nelas.

‘Precisamos 
apostar nas 
pessoas’
Dono de faculdades e secretário de Cidadania, 
Cláudio Romualdo analisa cenário da educação 
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